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VERNACULAR: EXPRESSÕES E REPRESENTAÇÕES 
VERNACULAR: EXPRESSIONS AND REPRESENTATIONS

Este capítulo apresenta alguns contributos para a discussão de 

expressões culturais (materiais e imateriais) que se organizem no 

espaço da dicotomia formal erudito/popular, com as suas infinitas 

e biunívocas leituras, sempre referenciadas aos diferentes tempos 

e contextos históricos.

This chapter presents some contributions discussing cultural expression 

(both material and immaterial) set within the formal scope of the 

dichotomy between erudite and popular, with its infinite and dual 

interpretations that constantly refer to different times and historical 

contexts.

VIAS, PAISAGEM E TERRITÓRIO | ROADS, LANDSCAPE 
AND TERRITORY

Os conceitos de lugar, espaço, paisagem e território têm sido discu-

tidos em várias frentes disciplinares na última metade do século XX. 

Entre todos, o de paisagem permite a convergência de olhares. Na 

paisagem, entendida como produto cultural, revela-se a intervenção 

humana em vários níveis, nomeadamente através da construção das 

vias que se estruturam como elementos vitais (e até estéticos) das 

relações humanas, ao mesmo tempo canais de circulação, espaços 

de contacto e sociabilidade ou mesmo «não-lugares», segundo o 

cunho de Marc Augé. 

The concepts of place, space, landscape and territory have been dis-

cussed in various disciplinary fields in the latter half of the twentieth 

century. Between them all, landscape allows a convergence of views. 

In landscape, understood as a cultural product, human intervention 

is revealed at various levels, in particular through the construction of 

roads, which are structured as vital elements (and even an aesthetic) 

of human relations, while also being circulation channels, spaces of 

contact and sociability or even «non-places», as endorsed by Marc Augé.

ARQUITETURAS MILITARES | MILITARY ARCHITECTURE

No âmbito desta temática, apresentam-se neste capítulo alguns 

estudos que podem contribuir para a pluralidade de aproximações 

possíveis ao fenómeno da Arquitetura Militar, esquematizadas em 

grandes linhas de força: as muralhas e outras defesas do habitat 

concentrado; os acampamentos militares, que pressupõem a exis-

tência de exércitos profissionais e permanentes; o aparecimento do 

castelo, enquanto estrutura significante da Idade Média, os ritmos 

de encastelamento e a evolução das suas formas arquitetónicas; o 

fim do castelo e as experiências da “arquitetura de transição”; e, 

finalmente, a afirmação das fortificações modernas, marcadas pelo 

aparecimento e triunfo do baluarte anguloso. 

In the scope of this topic, this chapter presents some papers, which can 

contribute to view the phenomenon of military architecture from a 

wide range of possible approaches, which can be subdivided into broad 

themes: walls and other means of defending concentrated habitats; 

military encampments, which presuppose the existence of professional 

standing armies; the appearance of the castle, both as a significant 

structure in the Middle Ages but also with regard to the changing 

nature of castle-building and the evolution of its architectural forms; 

the end of the castle and the experiences of “transition architecture”; 

and, finally, the affirmation of modern fortifications, marked by the 

emergence and triumph of the angular bastion. 

MUNDOS DE TRANSIÇÃO | TRANSITIONAL WORLDS

A historiografia ocidental tradicional dividiu a História (e a Pré-

-história) em períodos e subperíodos sucessivos, separados por 

intervalos temporais que estabelecem as chamadas Transições. 

Seccionou-se, portanto, o continuum da História sugerindo a 

existência da rutura após um tempo longo de continuidade. Mas, 

de facto, o que normalmente representa a rutura não é mais do que 

um longo processo de mudança histórica, por vezes de duração 

secular ou mesmo milenar. Todavia, a História e a Arqueologia 

conseguem identificar sinais e espaços/ materialidades e territórios 

que anunciam a mudança cultural – Mundos de Transição – que 

traduzem o fluir do processo histórico. Este capítulo apresenta 

algumas reflexões sobre estes Mundos de Transição e sobre essas 

dinâmicas de transformação.

Traditional Western historiography has divided history (and prehistory) 

into successive periods and sub-periods separated by time intervals that 

constitute so-called transitions. With the continuum of history sectioned 

in this way, there is the suggestion of time being ruptured after long 

periods of continuity. Yet, in fact, what is represented as a rupture is 

no more than a long process of historical change, sometimes occurring 

over centuries or even millennia. However, history and archaeology are 

able to identify signs and spaces/materiality as well as territories that 

herald cultural change – Transitional Worlds – which reflect the flow 

of the historical process. This volume presents some reflections about 

these Transitional Worlds and these dynamics of change.
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AS SEPULTURAS ESCAVADAS NA ROCHA  
E AS LEITURAS POSSÍVEIS DE UM 
TERRITÓRIO A SUL DO DOURO 

CÉSAR GUEDES*

Resumo: Partindo da análise dos sepulcros escavados na rocha e da sua localização procura-se 
enquadrar estes monumentos funerários num contexto de dinâmica de ocupação do território, 
relacionando a sua implantação com os elementos estruturadores da paisagem: vestígios de habi-
tats, vias, templos e estruturas militares. Pretende-se contextualizar as sepulturas enquadrando-as 
historicamente num período conturbado de profundas alterações, sentidas tanto na reorganização 
territorial como no quadro mental das populações. Estas modi�cações ao modus vivendi das popu-
lações assumem particular relevo entre os séculos VIII e XI, durante o processo da Reconquista 
Cristã, e culminarão numa nova forma de organizar a sociedade: as Terras. 
Palavras-chave: Sepulturas escavadas na rocha; Necrópoles; Povoamento; Alta Idade Média.

Abstract: In this paper we study the existing rock-cut graves in the south area of the Douro river. 
�ese early medieval graves are framed in a context of dynamic occupation and exploitation of 
the territory. �eir landscape positioning is related and compared to the known archaeological 
sites of habitat, the religious buildings and the military structures. �ese funerary monuments are 
the result of a troubled period where the profound changes that occurred can be observed in both 
the territorial reorganization as in the people´s mindset. �ese modi�cations in the population´s 
modus vivendi are particularly intensive between the 8 and 11th centuries, during the Reconquista, 
which culminate in a new way of organizing society: the Terras.
Keywords: Rock-cut graves; Necropolis; Settlement; Early Middle Age.

* Arqueólogo, CITCEM. cesarlguedes@gmail.com.
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1. APRESENTAÇÃO

Entre as diferentes formas de sepultar utilizadas no decorrer da Idade Média, as 
sepulturas escavadas na rocha contam-se entre as mais enigmáticas. Estes monumen-
tos de con�guração antropomór�ca ou geométrica encontram-se entre os vestígios 
arqueológicos funerários mais visíveis e abundantes em Portugal.

A discussão em torno da sua cronologia e tipologia continua a dividir inves-
tigadores. As mais recentes investigações baseadas em datações radiocarbónicas 
sobre vestígios osteológicos apontam para uma diacronia de utilização destes 
monumentos que se estende entre os séculos VII e XI1.

Os estudos realizados nos últimos anos têm procurado dar um maior relevo 
à análise da paisagem onde estes monumentos se inserem procurando encontrar 
padrões de assentamento e extrapolar modelos de povoamento. Mais recentemente, 
uma nova linha de investigação tem procurado associar os rituais de enterramento 
com “procesos de formación y desarrollo de una memoria social relacionada con 
la construcción de identidades de diverso cuño” e propõe um modelo de análise 
das sepulturas escavadas na rocha e a sua relação com o território e o povoamento 
tendo como base a construção de uma tipologia dos espaços funerários2. 

A discussão em torno das diferentes tipologias de sepulturas e da sua cronolo-
gia continua ainda a dividir os investigadores, sendo necessárias mais escavações 
arqueológicas e mais datações radiocarbónicas para que se possa con�rmar, ou 

1 MARTIN VISO, 2014: 107.
2 MARTIN VISO, 2012: 166; 170-173.

Fig. 1.  
Panorâmica sobre 
o vale do Douro e 

alguns pormenores 
de sepulturas.
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negar, a existência de padrões evolutivos tipológicos e condicionalismos regionais 
especí�cos na integração e utilização destes monumentos. 

Os dados e as leituras que seguidamente se apresentam são um pequeno con-
tributo para a discussão em torno destes monumentos e resultam da dissertação 
“A sul do Douro: percurso pelas sepulturas escavadas na rocha entre os rios Távora 
e Cabrum”3. 

2. AS SEPULTURAS E A SUA IMPLANTAÇÃO 

A complexa zona de montanha que se estende na margem sul do rio Douro e 
engloba os concelhos de Tabuaço, Armamar, Tarouca, Lamego e Resende apresenta 
um conjunto de 26 estações arqueológicas com 88 sepulturas escavadas na rocha. 

A análise da implantação cartográ�ca das estações permite constatar que as 
sepulturas se relacionam sobretudo com as bacias hidrográ�cas dos rios Távora, 
Tedo, Varosa, Balsemão e Cabrum, implantando-se nas proximidades de linhas de 
água e distribuindo-se pela região com algumas lacunas. A zona correspondente 
ao complexo Xisto-Grauváquico, que em grande parte é coincidente com a região 
demarcada do Douro, apresenta apenas uma sepultura escavada na rocha. Esta 
ausência de sepulcros relacionar-se-á com os arroteamentos e a construção dos 
socalcos para o plantio da vinha, que terão destruído ou ocultado os monumentos. 

3 GUEDES, 2015:11.

Fig. 2.  
Mapa com a 
localização dos 
núcleos funerários 
identi�cados.
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De igual modo, a transformação da paisagem para plantio de pomares nas zonas de 
Tarouca e Armamar poderá também ser uma das causas para o reduzido número 
de estações identi�cadas nesta região.

 As áreas montanhosas, onde o relevo e as altitudes próximas ou superiores aos 
1000 metros terão condicionado a �xação das populações, apresentam também um 
reduzido número de sepulturas. A grande maioria das estações implanta-se a cotas 
que variam entre os 400 e os 800m.

O conjunto sepulcral de con�guração não antropomór�ca é composto por 49 monu-
mentos, correspondendo a 56% do total de exemplares. Os túmulos antropomór�cos 
são menos numerosos, representando 28% do conjunto e contando apenas com 25 
exemplares. As sepulturas de con�guração indeterminada totalizam 14 monumentos.

A maioria dos túmulos foi criada para acolher indivíduos adultos variando as 
suas dimensões entre o 1,70 e 2m de comprimento e entre 0,40 e 0,70m de largura. 
As sepulturas infantis são apenas 5 e as suas dimensões variam entre os 0,60m e 
os 1,14m de comprimento e 0,26 e os 0,34m de largura.

As sepulturas não antropomór�cas encontram-se presentes em 17 estações sendo 
as de planta retangular as mais comuns, com 23 sepulturas, logo seguidas pelas de 
tipologia ovalada, com 13 monumentos e por �m as de con�guração trapezoidal 
com apenas 8 exemplares.

Os túmulos antropomór�cos são representados por 25 exemplares distribuídos 
por 11 estações. Apresentam maioritariamente planta trapezoidal e as principais 
diferenças entre estes sepulcros concentram-se sobretudo na zona da cabeceira, 
onde a solução mais frequente é a que utiliza o arco ultrapassado, logo seguida das 
cabeceiras retangulares e trapezoidais. 

No que concerne à orientação dos monumentos observa-se que a maioria 
apresenta uma orientação canónica, ou seja, alinhada de oeste para leste, com 
40 exemplares; que 29 monumentos apresentam outras orientações e que em 19 
sepulcros não foi possível determinar o seu alinhamento.

3. OS ESPAÇOS FUNERÁRIOS 

Entre as diferentes propostas metodológicas para interpretar a organização do 
espaço funerário optou-se por agrupar as estações em três tipologias distintas: as 
que eram compostas exclusivamente por sepulturas isoladas, as de pequenos núcleos 
de 2 ou 3 sepulcros e os grupos constituídos por mais de três monumentos. 

Os dados recolhidos revelaram que as sepulturas se organizam em 6 necrópoles, 
10 grupos de 2 ou 3 sepulturas e que 10 das sepulturas identi�cadas se encontram 
isoladas.
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As sepulturas escavadas na rocha que se implantam isoladamente distribuem-se 
por 10 locais. São compostas por 5 monumentos de con�guração não antropomór-
�ca, 3 sepulturas antropomór�cas e 2 sepulturas indeterminadas.

Os núcleos de 2 ou 3 sepulturas integram 10 estações arqueológicas compostas 
por 22 monumentos. Os grupos de 2 sepulturas são em maior número e distribuem-
-se por 8 locais. Apenas se observam associações de 3 sepulcros em duas estações: 
na Quinta de Passa Frio (Est. n.º 7) e na Quinta da Silveira (Est. n.º 11). A maio-
ria dos sepulcros apresenta con�guração não antropomór�ca distribuindo-se por 
8 estações arqueológicas e contando com 14 exemplares. Os sepulcros de planta 
antropomór�ca são 5 e distribuem-se por 5 estações. As sepulturas indeterminadas 
localizam-se na Quinta da Silveira (Est. n.º 11), na Quinta de S. Bento (Est. n.º 12) 
e no Bairro do Castelo, em Lamego (Est. n.º19).

A coexistência de sepulturas de con�guração antropomór�ca com monumen-
tos de planta geométrica só se observa em 3 locais: na Quinta da Silveira (Est. n.º 
11), núcleo com três sepulturas; em Nogueiró (Est. n.º 22), núcleo de 2 sepulcros, 
e em Masseiras (Est. n.º 25), núcleo também de duas sepulturas.

As necrópoles são 6, um total de 23% das estações identi�cadas e são consti-
tuídas por 56 sepulturas, perfazendo 64% do total de monumentos.

A necrópole existente junto da igreja matriz de Sendim é a mais numerosa 
com 21 sepulcros de con�guração antropomór�ca (Est. n.º 1), seguindo-se as 
necrópoles da Tapada do Abade (Est. n.º 10), composta por 8 sepulturas de planta 
geométrica e 1 antropomór�ca, e a da Mogueira (Est. n.º 21), constituída por 9 
sepulturas de planta não antropomór�ca. A necrópole de Vale de Vila é composta 
por 8 sepulcros não antropomór�cos (Est. n.º 2) e a de Baganhos é composta por 
cinco monumentos sem evidências de antropomor�smo (Est. n.º 4). A necrópole 
de Cabeço do Poio (Est. n.º 6) seria constituída por 4 sepulturas de con�guração 
antropomór�ca4.

A distribuição das diferentes tipologias de espaço funerário pelo território 
não é homogénea, sobretudo no que concerne às necrópoles, que se concentram 
no limite sudeste da área de estudo, no vale do rio Távora, junto de Sendim. Os 
núcleos de 2 ou 3 sepulturas existem por toda a região, com exceção para as encos-
tas voltadas ao Douro, na zona nordeste, onde não existe nenhum exemplar. As 
sepulturas isoladas distribuem-se pelas franjas da área de estudo, ocupando zonas 
de relevo muito acidentado no limite oeste do território, coincidente com a serra 
das Meadas e a de Santa Helena, e em áreas mais planas nas zonas de Tarouca e 
Tabuaço e em torno de Sendim. 

4 CORREIA, 2007: 61.
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A análise da organização do espaço funerário nesta região permitiu aferir que 
as estações constituídas pelos núcleos de monumentos isolados e de 2/3 sepulturas 
são as mais numerosas e correspondem a 77% do total de estações, seguindo em 
linha com que se pode observar para as outras regiões de Portugal5. Este fenómeno 
é transversal a toda a Europa Ocidental, podendo até a�rmar-se que constitui o 
tipo de espaço funerário predominante a partir dos séculos VII-VIII6.

4. OS MONUMENTOS E A SUA RELAÇÃO COM A PAISAGEM 

As manifestações funerárias constituem uma importante fonte de informações 
que podem permitir antever não só os pressupostos mentais subjacentes às popula-
ções que as produziram, mas também inferir evidências da sua organização social e 
administrativa. Neste sentido procurou-se articular os núcleos de sepulturas com os 
elementos estruturadores e polarizadores do povoamento: as áreas residenciais, os 
locais de culto e os centros de poder, civitates ou outros locais centrais forti�cados.

A identi�cação das áreas de residência das populações que criaram e utilizaram 
as sepulturas levanta algumas di�culdades. Apesar de frequentemente se observarem 
vestígios arqueológicos de superfície nas imediações destes espaços sepulcrais, as 
di�culdades sentidas na atribuição de uma funcionalidade habitacional, ou na de�-
nição de um âmbito cronológico mais restrito para estes elementos, são inúmeras. 
De facto, as leituras provenientes da análise de materiais cerâmicos de superfície, 
sobretudo da existência de fragmentos de tegulae, devem ser encaradas com muita 
cautela pois, como refere Mário Barroca, a produção de telha plana terá sobrevi-
vido no Entre Douro e Minho até ao século XI7. Para além disso, a existência de 
materiais de cronologia inequivocamente romana nas proximidades de sepulcros 
rupestres não invalida a existência de uma ocupação alto-medieval naquele local. 
Muito pelo contrário, apenas a reforça, uma vez que se anteriormente o sítio era 
favorável ao assentamento de comunidades e à exploração agropecuária, também o 
seria em época alto-medieval, não se devendo excluir a possibilidade de se obser-
varem reaproveitamentos de materiais cerâmicos ou líticos8.

A relação entre sepulturas escavadas na rocha e vestígios de elementos de habi-
tat encontra-se presente em 17 locais, sendo de destacar o caso de Sendim onde 
se concentram 4 das 6 necrópoles identi�cadas. Este conjunto de 40 monumentos 

5 GUEDES, 2015: 40.
6 MARTIN VISO, 2014: 104.
7 BARROCA, 1987: 59.
8 ALARCÃO, 1990: 378.
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corresponde a cerca de 45% do total de sepulturas identi�cadas. Na envolvente a 
estes espaços funerários as prospeções arqueológicas permitiram elencar dois pro-
váveis casais, duas villae, um importante e extenso Vicus (Fontelo) e vários lagares 
escavados na rocha9. O caso da Necrópole da Mogueira (Est. n.º 21) é também 
paradigmático apresentando importantes vestígios de um habitat constituído por 
inúmeras estruturas em negativo escavadas no a�oramento granítico. A importân-
cia dos vestígios militares e de habitat desta estação arqueológica já haviam sido 
destacados por Mário Barroca e foram recentemente con�rmados pela intervenção 
arqueológica realizada por Maria João Santos que atribui aos vestígios de habitat 
uma cronologia “entre los siglos IX y X”10.

A articulação das sepulturas com as vias e os caminhos também apresenta algu-
mas di�culdades que se prendem sobretudo com a cronologia das vias. Veri�ca-se a 
existência de 8 estações nas proximidades de caminhos ou vias, porém em nenhum 
dos casos onde esta situação ocorre se pode a�rmar com segurança tratarem-se de 
vestígios cronologicamente coevos, ou até de utilização contemporânea.

A associação entre sepulturas e locais de culto veri�ca-se em 8 locais. Em 
variadas situações é possível observar que as sepulturas são anteriores aos tem-
plos e, nestes casos, poder-se-á estar perante uma amortização da sacralidade do 
espaço materializada na construção de um local de culto. Poderá ser este o caso das 

9 PERPÉTUO et al., 1999: 175-245.
10 BARROCA, 1990-1991: 103, 110-111; SANTOS, 2012: 490.

Fig. 3.  
Mapa com a 
articulação entre os 
sepulcros rupestres 
e os vestígios de 
habitat.
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sepulturas de Nossa Senhora da Esperança (Est. n.º23), localizadas junto de uma 
capela cuja inscrição no portal lhe atribui a data de 1609, e das sepulturas de Vila 
Chã da Beira (Est. n.º 13) próximas da capela de S. Pedro. O túmulo da Quinta de 
S. Bento (Est. n.º 12) poderá também corresponder a um destes casos, no entanto 
a destruição e transladação da capela de Santa Luzia para a casa da quinta não 
permite aferir esta condição.

As situações onde é possível observar que as sepulturas escavadas na rocha 
são contemporâneas ou posteriores aos templos, constituindo casos de tumulação 
apud ecclesia não se veri�cam inequivocamente nesta área. Apenas a necrópole de 
Sendim (Est. n.º 1) e as sepulturas do Bairro do Castelo (Est. n.º 19) poderiam 
eventualmente integrar esta tipologia. No primeiro caso a igreja sofreu profundas 
obras não sendo possível con�rmar esta situação, porém é certo que o templo já 
existiria na segunda metade do século XII, sendo referido no Censual do Cabido 
de Lamego11. No caso das sepulturas do Bairro do Castelo, os resultados da inter-
venção arqueológica poderão con�rmar se as sepulturas identi�cadas se enquadram 
com a desaparecida igreja de S. Salvador, constituindo assim, de facto, sepulturas 
tumulatio apud ecclesia12.

Os sepulcros da Quinta de Passa Frio (Est. n.º 7) e da Mogueira (Est. n.º 21) 
parecem corresponder a situações em que os espaços funerários se articulam com 
os espaços cultuais, mas que não constituem verdadeiramente sepulturas tumula-

11 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, s.v. Sendim, vol. XXVIII: 268.
12 ARQUEOLOGIA & PATRIMÓNIO, s.d..

Fig. 4.  
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tio apud ecclesia, sendo anteriores à constituição da rede paroquial. No primeiro 
caso, a igreja localizar-se-ia junto de um povoado forti�cado, hoje conhecido por 
Senhora do Calfão, e teria sido fundada no século XI13. Em S. Martinho de Mouros, 
a existência de um templo não está con�rmada, mas Ricardo Teixeira observou a 
existência de alguns alinhamentos do que supõe “poder tratar-se dos vestígios do 
templo que serviria o povoado e ao qual as sepulturas estariam associadas”14. A 
existência de um templo neste local remontaria certamente a época pré-românica, 
tendo posteriormente sido substituído pela igreja de traça românica atualmente 
existente em S. Martinho de Mouros e que terá sido construída demoradamente 
entre os séculos XII e XIII15. 

A ligação entre os sepulcros e centros de poder, sejam civitates ou outros locais 
centrais forti�cados, como os castros ou os castelos, constitui uma importante 
pista para a compreensão da evolução da organização administrativa do território.

Esta região integrar-se-ia dentro da in�uência da civitas de Lamego, cujos limi-
tes se desconhecem, mas que muito provavelmente confrontariam a ocidente e a 
sudoeste com a civitas de Anegia e de Santa Maria e a sul com a civitas de Viseu.

A totalidade de estruturas forti�cadas que se encontravam sob o domínio desta 
civitates é ainda desconhecida. Poderiam corresponder a simples reconversões ou 
reocupações de antigos locais forti�cados que remontavam à Idade do Ferro e ao 
período Romano, ou poderiam tratar-se de “novas” construções, muitas delas da 
iniciativa das populações locais16. Este fenómeno, designado de incastelamento, não 
está ainda devidamente esclarecido para esta área geográ�ca e apenas prospeções 
orientadas para a identi�cação destes primeiros castelos roqueiros poderão trazer 
alguma luz sobre a organização militar desta região entre os séculos VIII e XII.

Entre as forti�cações mais rudimentares, que aproveitaram estruturas pré-exis-
tentes, existem referências a vestígios de época medieval no Castro de Sabroso17, 
no Povoado da Senhora do Calfão18 e, apesar de não haver notícias, é provável 
que o Castro de Goujoim (Est. n.º 10) e o núcleo sepulcral de Giralda (Est. n.º 16) 
possam também constituir um destes exemplos.

Entre os castelos roqueiros temos notícias da existência de 6 destas estruturas. O 
Castelo de Cabriz em Tabuaço19; o castelo roqueiro de Santa Helena, em Tarouca20; 

13 COSTA, 1979: 192.
14 TEIXEIRA, 2001: 471.
15 ALMEIDA, 2001: 128.
16 BARROCA, 2004: 183; —, 1990-1991: 91.
17 PERPÉTUO et al., 1999: 78-79.
18 PERPÉTUO et al., 1999: 266.
19 PERPÉTUO et al., 1999: 211-213.
20 Portal do Arqueólogo, CNS 22206.
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a Fraga do Castro, em Lamego21, e sobranceiro à foz do rio Varosa implantar-se-ia 
o povoado forti�cado de Torrão22. 

O Castro da Mogueira (Est. n.º21) também conhecido por castelo de S. Mar-
tinho de Mouros localiza-se na vertente oeste da serra das Meadas e a sua impor-
tância no decorrer do processo da Reconquista Cristã é inegável. Este castelo após 
a desagregação das civitates, deixará de ser um castelo roqueiro para passar a 
encabeçar a Terra de S. Martinho de Mouros. O local conhecido por Penedo de S. 
João, localizado na freguesia de Freigil (c. Resende) e com amplo domínio visual 
sobre o rio Douro, constitui, segundo António Lima, a provável localização do 
Castelo de Aregos23. 

Após a desagregação da civitas de Lamego e integrados numa organização 
administrativa de Terras, os castelos de Armamar, Lamego, Tarouca, S. Martinho de 
Mouros e o Castelo de Aregos são as estruturas militares conhecidas para esta região.

A relação espacial entre os sepulcros escavados na rocha e estas estruturas 
forti�cadas de características defensivas apenas se observa em 4 locais distintos. 
Na necrópole de Passa Frio (Est. n.º 7), localizada nas proximidades do castelo de 
Calfão; nas sepulturas do Bairro do Castelo (Est. n.º19); no castro da Mogueira, em 
S. Martinho de Mouros (Est. n.º 21) e nas sepulturas de Nogueiró, nas proximidades 
do Penedo de S. João ou Castelo de Aregos. Estes espaços sepulcrais localizam-se a 

21 Portal do Arqueólogo, CNS 31846.
22 Portal do Arqueólogo, CNS 13962.
23 LIMA, 1993: 249.
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uma distância inferior a 1km das forti�cações e, nos casos do Bairro do Castelo e 
das sepulturas de Mogueira, encontram-se espacialmente associadas às forti�cações 
implantando-se junto de templos e áreas residenciais.

5. AS LEITURAS POSSÍVEIS DE UM TERRITÓRIO A SUL DO DOURO

As leituras que se podem fazer deste espaço montanhoso encaixado entre os rios 
Távora, Douro e Cabrum são ainda muito incipientes. Seriam necessários trabalhos 
intensivos de prospeção arqueológica, seguidos de um programa de escavações 
arqueológicas abrangentes que permitissem analisar com outro grau de pormenor a 
relação entre os sepulcros rupestres e a paisagem humanizada, procurando de�nir 
matrizes de assentamento e observar as suas linhas evolutivas.

A paisagem funerária desta região é composta sobretudo por monumentos 
isolados ou núcleos de 2 ou 3 sepulcros. A dispersão destes pequenos núcleos de 
sepulturas poderá signi�car um povoamento disperso, assente em pequenos casais 
agrícolas implantados em zonas de solos de fraca produtividade e promovendo uma 
agricultura de subsistência, mais assente na pastorícia do que na produção hortícola.

 Este facto parece sobressair quando se constata que das 26 sepulturas inven-
tariadas, 11 se localizam perto de vestígios de habitats, 8 se implantam nas proxi-
midades de caminhos, 6 se articulam com espaços de culto ou templos e que 4 se 
localizam perto de povoados forti�cados ou estruturas defensivas.

Os espaços sepulcrais compostos por mais de 3 sepulturas concentram-se quase 
exclusivamente no limite sudoeste do território, na zona fértil do vale do rio Távora, 
ou junto de habitats medievais como acontece no caso de S. Martinho de Mouros 
e eventualmente na Tapada do Abade, em Goujoim. 

Nas zonas mais férteis junto dos vales, onde os terrenos são de maior dimensão 
e permitiriam uma agricultura mais intensiva, com exceção da região de Sendim, 
observam-se poucos exemplares de sepulcros escavados na rocha. Quererá isto 
signi�car que as elites que dominavam os espaços agrícolas mais amplos e produ-
tivos terão optado por receber outro tipo de sepultura? Ou estariam estes amplos 
espaços, que em época romana e tardo-antiga foram intensamente explorados, em 
estado de semiabandono? 

Uma das respostas a esta questão poderá relacionar-se com o ambiente de inse-
gurança vivido no século VIII, provocado pelo avanço das tropas muçulmanas e o 
recuo das linhas de fronteira para o norte da península. Esta situação terá obrigado à 
retirada dos principais quadros civis e religiosos deixando as regiões desgovernadas 
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civil e eclesiasticamente. A �xação do bispo de Lamego em Iria Flavia (Padrón), 
durante o reinado de Afonso I das Astúrias parece corroborar esta retirada24.

Face a esta realidade as populações terão novamente procurado refúgio nas 
terras altas e inóspitas, reocupando e recuperando muitas das antigas forti�cações, 
tal como havia já acontecido no decorrer do século V e VI25.

 A instabilidade e insegurança sentida nesta região prolongar-se-á durante o 
reinado de Afonso III das Astúrias (866-909) e ter-se-á intensi�cado quando, após 
a criação das civitates de Anégia e Santa Maria, que nas palavras de Mário Barroca 
garantia à coroa asturiana “a defesa da margem Norte e Sul do curso terminal do 
Douro, desde a zona de Baião até à Foz”, a transformou num espaço de fronteira26. 
Esta situação manter-se-á até meados do século XI, quando as campanhas de Fer-
nando o Magno, na região da Beira, permitiram tomar, entre outros, os castelos 
de Lamego e S. Martinho de Mouros, em 1057 e 1058, respetivamente, e preparar 
o caminho para a conquista de�nitiva de Coimbra, o que viria a ocorrer em 1064.

A conquista de�nitiva do território e a reorganização administrativa e pos-
sivelmente eclesiástica que seguramente lhe sucedeu terá trazido a estabilidade 
necessária a esta região para que uma centúria depois se assista à fundação de dois 
grandes mosteiros cistercienses, S. João de Tarouca e Santa Maria de Salzedas, no 
fértil vale do Varosa.

Estas perspetivas sobre a cronologia dos monumentos e sobre as modi�cações 
veri�cadas na organização do povoamento referem-se exclusivamente a esta área 
geográ�ca e re�ectem a análise dos dados recolhidos pelo autor. Certamente que 
outras regiões, fruto dos seus condicionalismos especí�cos, poderão permitir lei-
turas distintas. Apenas quando houver um conjunto mais amplo de levantamentos 
dos sepulcros rupestres e da sua integração num contexto paisagístico é que se 
poderá ambicionar uma leitura mais �dedigna da Alta Idade Média e do período 
da Reconquista.
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